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Nada de exageros 
nas confraternizações

Adriana Calcanhotto 
em tom intimista 

Argentina x Holanda: primeiro duelo das quartas

Muito além  
da aids

Todo o encanto de 
JERICOACOARA 

Soropositivos, como 
Christiano Ramos, falam 

sobre o estigma da doença 
e a busca por qualidade de 
vida. Ele também defende 

mais campanhas de 
conscientização.

Conheça dicas de passeios e as belezas da cidade 
do litoral cearense, como a Pedra Furada.   

A diversidade 
estética e as 
múltiplas cores 
ditam a moda 
nas passarelas 
do país e do 
mundo, como 
na São Paulo 
Fashion Week.

A alegria de quem 

está voltando!

Arthur de Souza/CB/DA Press
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Adrian Dennis/AFP

Carlos Vieira/CB/DA Press Ze Takahashi/Agência Fotosite
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Odd Andersen/AFP

Lula assume 
controle da transição

Além das negociações em torno da PEC sobre o Bolsa Família, 
o presidente eleito pretende acelerar as conversas em torno da 
escolha dos próximos ministros. Hoje, antes de voltar a Brasília, 

o petista faz exames no Hospital Sírio Libanês. PÁGINA 2

Baixa médica da Seleção Brasileira desde a primeira rodada da fase de grupos da Copa do Mundo, Neymar deu 

mais um passo para reforçar o time tupiniquim no mata-mata. Ontem, o camisa 10 foi a campo com chuteiras 

e realizou trabalhos com bola para se recondicionar fisicamente. Presença nas oitavas de final contra a 

Coreia do Sul, amanhã, entretanto, ainda não está assegurada pela comissão técnica de Tite.

Liderada por Messi, que realizou o jogo mil de sua carreira, hermanos passam pela Austrália. Laranja Mecânica, de 

Dumfries, faz bom jogo e elimina os Estados Unidos. Confronto valendo vaga nas semifinais será na sexta-feira.

Embora presentes nas arquibancadas dos estádios, mulheres ainda 

vivem regime de tutela masculina no Catar. País tenta passar a 

imagem de nação com maior igualdade de gênero no Oriente Médio.

MEMÓRIA
A Vila Planalto bem 
perto do poder

Mercado espera que Copom mantenha taxa 
Selic em 13,75% na última reunião do ano

À convite do Correio, especialistas vão 
debater os desafios da economia para 2023

Pesquisadora Leiliane Rebouças 
lança livro que aborda os primeiros 
anos de Brasília sob um olhar 
candango. A obra tem prefácio do 
ex-presidente José Sarney.

PÁGINA 20

PÁGINA 7

PÁGINA 5

Luiz Carlos Azedo

A volta dos militares à caserna, um 
dilema para Lula. PÁGINA 2 

Denise Rothenburg

Representantes da terceira via tentam 
sobreviver depois das eleições. PÁGINA 4 

Ana Dubeux

Os exemplos de luta que vêm de 
Bertha Lutz e de Madonna. PÁGINA 10 

Samanta Sallum

Governo de transição do DF define 
prioridades para 2023. PÁGINA 18 

Dad Squarisi

E agora, José? Saiba como usar 
corretamente o vocativo. PÁGINA 21 

Parceria estratégica 
com o Brasil
Ao Correio, diplomata destaca as 
relações históricas com governos 
brasileiros e avalia o crescimento 
da extrema direita na Suécia, 
principalmente devido ao aumento 
do número de imigrantes no país e 
ao crescimento da criminalidade.    

PÁGINA 9

Uma vida sob as sombras

Com lesões no joelho, Gabriel Jesus e Alex Telles são cortados

Internado em SP, Pelé publica mensagem positiva: “estou forte” Apesar de estreitar laços e celebrar conquistas, 
especialistas dão dicas de como se comportar 
nas festas de fim de ano das empresas.

Cantora se apresenta na cidade com o show 
Voz e violão. Ao Correio fala sobre a carreira 
e os ensinamentos de João Gilberto. 
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OFERTA
S NESTA

 EDIÇÃO

117 EDITAIS DE CONCURSOS, 

COM 20.707 VAGAS

837 Vagas de estágio e aprendiz

76 Vagas na agência do trabalhador

esária Silvia Caetano, dona da Companhia Light 
PÁGINAS 6 E 7
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A temporada de eventos corporativos chegou. Esse é 

o momento bastante aguardado por colaboradores e 

empresas. Oportunidade para estreitar laços, celebrar  

conquistas e renovar energias para o próximo ano. Mas é 

preciso saber se comportar nessas confraternizações.

Editor: José C
arlos Vieira

josecarlos.df@
dabr.com.br

cultura.df@d
abr

3214-1178/3214-1179 
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Diversão&Arte

M
ais de 30 anos se 

passaram desde que 

Adriana Calcanhot-

to conquistou o Bra-

sil com uma voz singular e mú-

sicas carregadas de poesia. 

Uma das mais cultuadas can-

toras da sua geração, Adriana 

chega para tocar sozinha no 

grande palco do Centro de 

Convenções Ulysses Gui-

marães em apresentação 

única, às 20h. Os ingressos 

custam a partir de R$ 100.

A cantora e compositora 

traz o show da turnê Voz e Vio-

lão, em que adapta os maio-

res sucessos da carreira para 

um formato menor e mais in-

timista, porém com a mesma 

potência. “Comecei a carreira 

na noite de Porto Alegre de voz 

e violão, componho minhas 

canções de voz e violão, tiro as 

canções de outros composito-

res no violão, esse é o começo 

de tudo na minha música. En-

tão, é um formato natural pa-

ra mim, me sinto à vontade, 

tenho liberdade para impro-

visar”, conta a cantora.

Esse é um dos shows 

de encerramento da turnê 

com a qual Calcanhotto ro-

dou o mundo inteiro. Países 

como Estados Unidos, Espa-

nha, França, Inglaterra, Sué-

cia, Alemanha e Itália fizeram 

parte do itinerário que desem-

barca em Brasília. Uma cidade 

que a gaúcha, nativa de Porto 

Alegre, toca desde antes do 

lançamento do primeiro dis-

co, Enguiço, de 1990.

No show, o público pode es-

perar uma mescla de sucessos 

da carreira com as músicas fei-

tas durante a pandemia. Faixas 

como Devolva-me, Maresia, 

Esquadros, Vambora, Era pra 

ser, Dessa vez, Mais feliz, Fi-

co assim sem você, já amadas 

pelo público, dividem espaço 

com lançamentos mais recen-

tes, tais como Veneno bom e A 

flor encarnada.

Além da música, Adria-

na também é autora de li-

vros, mas admite que es-

tá vivendo uma fase mais 

musical, tanto que afirma 

que a relação atual com a 

literatura é “apenas de lei-

tora”, mas entende a im-

portância da poesia para o 

abalho. “Acredito

 » Pedro IBarra
Um importante 

ensinamento de João 

Gilberto é cantar as 

mesmas canções por 

anos a fio, criar total 

intimidade com elas, 

conhecê-las a fundo 

e, mesmo assim, 

sempre continuar 

descobrindo 

novidades”

Adriana Calca
nhotto, 

cantora e compositora

  

Tocar sucessos por muito 

tempo e repetidas vezes 

pode ser cansativo. Como 

você vê essa questão? Há 

algum tipo de dilema entre 

tocar suas músicas favoritas 

e agradar o público?

Um importante ensina-

mento de João Gilberto é 

cantar as mesmas canções 

por anos a fio, criar total in-

timidade com elas, conhe-

cê-las a fundo e, mesmo as-

sim, sempre continuar des-

cobrindo novidades, sempre 

encontrar maneiras de botar 

o peso das sílabas em outro 

lugar, sempre cantá-las co-

mo se fosse a primeira vez. 

Dilema nenhum.

Com mais de 30 anos de 

carreira como você se 

entende dentro do mercado? 

Você faz algum trabalho 

especial para se manter 

relevante como é?

Faço meu trabalho, de cria-

ção, de divulgação, faço turnês, 

dou entrevistas, diria que faço a 

minha parte. É o público quem 

decide a relevância de um traba-

lho, penso que o mercado seja o 

meio e não o fim.

A música mudou muito 

durante o tempo que está 

em atividade. Como você 

avalia o mundo da música 

atualmente? Você se vê 

dentro dele da mesma 

forma que no passado?

O mundo da música, co-

mo muitos mundos, mu-

dou para melhor no sentido 

de que democratizou seus 

meios de produção e des-

centralizou os meios de difu-

são. As mudanças compor-

tamentais, as evoluções da 

sociedade permeiam a cul-

tura e vice-versa. Não é pos-

sível nem desejável enxergar 

as coisas da mesma forma 

que no passado.

quando crianças ouviam 

o seu álbum Adriana 

Partimpim. Você s
e entende 

como parte da en
trada de 

crianças na mús
ica? Ainda 

há uma Adriana 
Partimpim 

em você como h
á em nós?

É verdade (risos), antes 

eu me abaixava para falar 

com o primeiro público Par-

timpim, agora eles vêm fa-

lar comigo e eu tenho que 

ficar na ponta dos pés pa-

ra cumprimentá-los. Ouço 

histórias muito bonitas da 

relação das crianças com a 

música a partir da Partim-

pim e fico imensamente fe-

liz. É mais fácil deixar de ser 

Calcanhotto do que deixar 

de ser Partimpim.
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Show de adriana 

Calcanhotto, hoje, 

às 20h, no auditório 

Ulysses Guimarães. 

Ingressos a partir de 

r$ 100 (meia-entrada) 

na plataforma www.

sympla.com.br. 

Classificação  

indicativa livre

Entrevista /  Karin Wallensteen, embaixadora da Suécia
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